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RESUMO 

Este artigo oferece uma contribuição gerencial e acadêmica sobre práticas de inovação social em habitats de inovação. 
Assim, objetiva analisar a inovação social nos projetos de negócios e/ou startups presentes em um habitat de inovação, 
com base em modelos teóricos obtidos a partir de uma revisão sistemática de literatura realizada sobre o tema. Para o 
desenvolvimento da pesquisa, aplicou-se uma revisão sistemática da literatura, na qual foram identificados categorias e 
modelos de negócios de inovação social no contexto dos habitats de inovação. Após a análise sistemática, foi gerado um 
framework teórico para inovação social, o qual representa um guia gerencial para diagnóstico e aplicabilidade do tema 
em projetos de negócios e startups. Adicionalmente, o artigo analisa o conteúdo de seis startups pré-incubadas no habitat 
de inovação do hotel tecnológico de uma universidade pública federal. Os principais resultados empíricos da pesquisa 
evidenciam que as startups aplicam grande parte dos elementos do framework teórico. Sobretudo, apontam para o foco 
na inovação social nas categorias de modelos de negócios sustentáveis, empreendedorismo social e respostas a 
necessidades sociais empregadas. Portanto, o trabalho representa um estímulo à promoção de práticas de inovação 
social. Discussões resultantes da análise levam em conta o papel das startups e dos habitats de inovação como agentes 
de transformação social nos modelos teóricos encontrados. 

Palavras-chave: inovação social; habitat de inovação; startups.  

 

ABSTRACT 

This study contributes to academic research on social innovation in innovation habitats. For the development of the 
research, the systematic methodology was used for the literature review of international databases, without cut-off dates 
for the searches. This is a qualitative, transversal case study with a non-experimental approach and the application of 
content analysis. Following a systematic analysis of the bibliography, a theoretical business framework for social innovation 
is presented, as a guide for the applicability of the theme in business projects and startups. This work also analyses the 
content of six pre-incubated startups in the technological hotel of a federal public university in southwestern Paraná, as an 
innovation habitat. The main results point to the focus on social innovation in the categories of sustainable business 
models, social entrepreneurship and responses to social needs employed by startups, as well as applying most of the 
elements of the theoretical framework. Discussions arising from the analysis include the role of startups and innovation 
habitats as agents of social transformation in the theoretical models found. 

Keywords: Social innovation; Innovation habitat; Startup; Technological Hotel; Framework. 

 

RESUMEN 

Este estudio contribuye a la investigación académica sobre innovación social en hábitats de innovación. Para el desarrollo 
de la investigación, se aplicó la metodología sistemática para la revisión de literatura sin corte temporal en bases de datos 
internacionales, investigación cualitativa con enfoque no experimental, corte transversal, estudio de caso y análisis de 
contenido. Después de un análisis sistemático de la bibliografía, presenta un framework empresarial teórico para la 
innovación social, como una guía para la aplicabilidad del tema en proyectos empresariales y startups. Además, analiza 
el contenido de seis startups preincubadas en el hotel tecnológico de una universidad pública federal en el suroeste de 
Paraná, como hábitat para la innovación. Los principales resultados apuntan al enfoque en la innovación social en las 
categorías de modelos de negocio sostenibles, emprendimiento social y respuestas a las necesidades sociales 
empleadas por las startups, así como a la aplicación de la mayoría de los elementos del framework teórico. Las 
discusiones resultantes del análisis tienen en cuenta el papel de las nuevas empresas y los hábitats de innovación como 
agentes de transformación social en los modelos teóricos encontrados. 

Palabras clave: Innovación social; Hábitat de innovación; Startup; Hotel tecnológico; Framework. 
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1. INTRODUÇÃO 

A utilização de insumos e tecnologias de forma sustentável tem se tornado uma preocupação cada vez mais 
presente nas empresas. Neste contexto, as organizações têm adotado o termo inovação social para satisfazerem as 
necessidades da sociedade e ao mesmo tempo buscarem o desenvolvimento econômico (André & Abreu, 2006). 

Considerando a importância dessa abordagem para o contexto dos negócios, emerge a discussão sobre como 
sensibilizar a população dos benefícios e da necessidade constante da inovação. Por um lado, cada vez mais as 
empresas têm investido em novas tecnologias para melhorar a competitividade e diminuir os impactos causados no meio 
ambiente. Por outro, esses investimentos tecnológicos muitas vezes trazem à tona graves impactos sociais.  

Assim, fazem-se necessários um entendimento e uma compreensão mais amplos sobre a inovação social. 
Bignetti (2011) separa a inovação em tecnológica e social. Segundo o autor, as concepções schumpeterianas e 
neoschumpeterianas tradicionais se baseiam na ideia de resultado econômico e de lucro, enquanto as inovações sociais 
estão relacionadas às questões sociais. Contudo, ele ressalta que essa dicotomia não representa incompatibilidade entre 
inovação tecnológica e inovação social. Ainda conforme Bignetti (2011), não há um consenso sobre a definição de 
inovação social e sua abrangência, e que o tema é menos conhecido se comparado com a vasta literatura existente sobre 
inovação tomada no seu sentido mais amplo.  

Para Medeiros et al. (2017), a ampliação dos debates na academia em torno do conceito de inovação social 
mostra que os construtos associados a esse tema ainda estão em discussão, apesar dos esforços e dos avanços 
demonstrados nos discursos em torno das suas características. Nesse sentido, a inovação social adquire características 
e contornos próprios, distintos da inovação tradicional, necessitando, portanto, de enfoques e metodologias particulares 
de análise.  

Corroborando, Rodrigues (2007) relata que, embora a literatura sobre inovação social aponte a complexidade e 
a ambiguidade existentes em organizações sem fins lucrativos, não foram identificados trabalhos que tratem dessas 
questões sob o ponto de vista da gestão. Para a autora, não é adequado continuar considerando que os problemas 
sociais sejam questões dissociadas do mundo dos negócios.  

Medeiros et al. (2017) apontam que gerenciar a participação dos diferentes stakeholders que assumem papel de 
protagonistas em diferentes etapas do processo de elaboração e disseminação da inovação social revela a capacidade 
de criar sinergia entre atores por meio da capacidade de interlocução das organizações do Terceiro Setor, do esforço do 
coletivo “escondido” dentro das comunidades e da força da sociedade civil por movimentos endógenos e autênticos, que 
encontram consonância com os interesses de governos em solucionar problemas sociais (apesar de sua incapacidade 
de agirem sozinhos) e de empresas que se interessam por negócios com impacto social.  

Dessa forma, entende-se que a inovação social abrange novos arranjos. Por esse motivo, alguns autores 
apontam que uma aproximação entre empresas privadas e setor público é um modelo ideal para o desenvolvimento da 
inovação social (Battisti, 2019). 

Agostini (2017) argumenta que há uma forte relação da inovação social com o contexto institucional no qual está 
inserida. A autora identifica os sistemas político, financeiro, econômico, de educação/trabalho e cultural como os principais 
sistemas para analisar o contexto no qual as iniciativas de inovação social estão implantadas. 

A pesquisa sobre a inovação social ganhou impulso na última década, impulsionado especialmente pelo 
interesse crescente nas questões sociais relacionadas com a gestão, o empreendedorismo e a gestão pública (Okano & 
Fernandes, 2017). Estes autores afirmam, com base em Cajaiba-Santana (2014), que os limites de processos de inovação 
social ainda não foram completamente definidos, deixando um espaço considerável para contribuições para a teoria e a 
prática.  

De Sousa, Segatto e da Silva-Rodrigo (2017) salientam que a difusão do fenômeno da inovação social ocorre 
por meio das organizações de fundo social (Mulgan, 2006), também por qualquer tipo de organização (Pol & Ville, 2010; 
Dawson & Daniel, 2011), sendo que em algumas definições da inovação social se sobressaem a criação de valor (Phills, 
Deiglmeier & Miller, 2008), o impacto social (Westley & Antadze, 2010) e as mudanças institucionais (Pol & Ville, 2010). 

Diante do que foi apresentado, este artigo se propõe a responder uma lacuna de pesquisa sobre qual o papel da 
inovação social nos negócios, sobretudo nos habitats de inovação. Assim, o estudo tem como objetivo analisar a inovação 
social nos projetos de negócios e/ou startups presentes em um habitat de inovação, com base em modelos teóricos 
obtidos a partir de uma revisão sistemática de literatura realizada sobre o tema.  
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A presente pesquisa foi realizada em duas etapas. Primeiro, realizou-se uma revisão sistemática da literatura 
internacional, abrangendo os principais bancos de dados, a fim de identificar nas publicações quais relações os temas de 
inovação social e habitats de inovação apresentam, bem como levantar os modelos de inovação social existentes. Na 
segunda etapa, após a identificação dos modelos, foi realizado um estudo de caso com seis startups pré-incubadas no 
Hotel Tecnológico de uma universidade pública federal do Sudoeste do Paraná, para investigar a presença dos elementos 
de inovação social, de acordo com a visão e a aplicação dessas startups. 

O artigo está estruturado em seis seções, a começar por esta introdução. A seção dois trata sobre o background 
relativo à inovação social. A seção três apresenta os habitats de inovação; a quatro, a metodologia, com os passos da 
revisão sistemática de literatura e a seguir o método empregado na pesquisa empírica com as startups. Os resultados 
são expostos na seção cinco, com análise conceitual da inovação social em habitats de inovação; identificação dos 
modelos de negócios para inovação social em habitats de inovação; e identificação dos elementos de inovação social 
presentes em startups pré-incubadas no Hotel Tecnológico. A seção seis finaliza o artigo com as considerações finais e, 
por fim, as referências.  

 

2. INOVAÇÃO SOCIAL 

A inovação social surgiu a partir da década de 60, seu principal eixo era a organização no trabalho, mas abordada 
pela mudança e transformação na sociedade além do foco econômico tradicional (André & Abreu, 2006; Avelino, 
Wittmayer, Pel et al., 2017 ). Essa abordagem vai além do termo inovação de obras de Joseph Schumpeter, que possuía 
como elemento fundamental o desenvolvimento econômico (Schumpeter, 1961), mas passa a considerar os estudos com 
evidência para a criatividade social e para a importância do ambiente e das redes (Levésque, 2011). 

O conceito da Inovação Social, de acordo com Igarashi e Okada (2015), tem seu princípio em entender uma 
necessidade social e, por meio dela, a organização desenvolver métodos para suprir essas demandas, ou seja, 
evidenciando o ambiente. Assim, o intuito é priorizar a criação de novas ideias, produtos e serviços que consigam atender 
às necessidades sociais, em resposta a uma situação considerada insatisfatória, com o intuito de garantir o bem-estar 
dos indivíduos ou da sociedade (Matei & Antonie, 2015; Edwards-Schachter & Wallace, 2017; Monteiro, 2019). 

Assim, é importante ressaltar que aplicar a inovação social em uma empresa requer trabalho em equipe, no qual 
muitas pessoas desempenharão um papel específico em prol de um bem comum, salientando a importância do 
conhecimento, por reger o centro das estratégias e seu desenvolvimento (Battisti, 2019). Nesse sentido, alguns autores, 
como Lubberink et al. (2017), citam a importância do empreendedor não se limitar apenas nas inovações planejadas, ou 
predeterminadas, pois as necessidades da sociedade mudam. Dessa forma, solucionar problema social requer a 
capacidade de entender que o resultado não pode somente trazer benefícios para a empresa.  

Para Battisti (2019), a importância de desenvolver e difundir projetos de inovação social é entendida como 
trabalhos realizados em conjunto que ocorrem em ambientes dinâmicos. Esta relação do setor público com o privado 
também coloca a população em lugar de destaque para a construção conjunta de inovação social, tendo assim acesso à 
tecnologia e à informação por dados compartilhados. 

Ainda, nesse contexto, André e Abreu (2006) salientam a importância de três aspectos no meio onde se realiza 
o projeto de inovação social, que são a diversidade, a tolerância e a participação das pessoas envolvidas com o projeto. 
Desta forma, a inovação social, além de ter como objetivo primário melhorar a qualidade de vida da sociedade, deve 
permitir a possibilidade de crescimento das empresas que implementam essas ações. Para esses autores, estudos ainda 
mais específicos sobre o tema mostram cinco dimensões de análise para a inovação social: a natureza ou a essência da 
empresa, os estímulos e os desafios diários, os recursos e as dinâmicas que envolvem seus investimentos realizados, os 
seus agentes ou os investidores, e os meios inovadores e criativos. 

Nesse sentido, para que a Inovação Social aconteça, é necessário que exista um local em que as condições de 
desenvolvimento de ideias seja uma prioridade. Assim, os habitats ou ecossistemas de inovação são ambientes propícios 
para as empresas que desejam propagar a inovação social. 

Nesta linha, Rodrigues (2007) demonstra, por meio da Figura 1, um comparativo com as dimensões da inovação 
social, considerando indivíduos ou grupos, organizações e instituições. 
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Dimensões da Inovação Indicadores de Inovação Social Autores 

Atores Sociais (Indivíduos ou 
grupos) 
Aumentar/favorecer autonomia e 
emancipação 
Promover qualidade de vida 
Sentido para o trabalho 

 Novas formas de divisão e coordenação do 
trabalho (cooperação e geração de 
aprendizagem); 
Novos atores sociais, antes excluídos ou 
marginalizado; 
Novos papéis sociais (e/ou rearranjo de 
papéis sociais). Mudanças nas expectativas 
recíprocas nas relações sociais envolvendo 
pessoas excluídas; 
Grau de inclusão de usuários ou 
beneficiários nos processos de decisão, 
concepção, desenvolvimento e entrega de 
bens e serviços sociais; 
Grau de autonomia e processos decisórios; 
Novas relações entre trabalho e família. 

Auclair Lampron (1987) 
Taylor (1970) 
Cloutier (2003) 

Organizações 
Formas Organizacionais 
Formas de Governança 
Aspectos jurídicos, normativos e 
econômicos 

Novas formas de divisão e coordenação do 
trabalho; 
Novas configurações organizacionais: 
estruturas em rede, por projetos, matriciais; 
Misturas entre recursos disponíveis 
(mercantis, não mercantis e reciprocidade); 
Novas formas de governança (interações 
com políticas públicas, empreendedorismo 
coletivo); 
Grau de participação de diferentes 
stakeholders nos processos decisórios; 
Novas possibilidades de acesso aos 
mercados (público e privado); 
Objetivos da organização e benefícios 
individuais (monetários e não monetários) e 
coletivos (para a sociedade), em geral, 
alcançados pela mediação destas 
organizações. 

Conforth (2003) 
Gordon (1989) 
Cloutier (2003) 
Taylor, M (1996) 

Instituições 
Mudança nos ambientes legal, 
político, social e econômico 
  

Universalização de direitos; 
Legislação sobre inclusão social e defesa de 
minorias. 

Lévesque (2002) 
Cloutier (2003) 

Figura 1. Comparativo com dimensões da inovação social  
Fonte: Adaptado de Rodrigues (2007). 

 

Para os autores, o modo de gestão e a promoção da inovação social aparecem como conceitos relacionados, 
pois se reconhece a inovação à medida que transforma o indivíduo em seu estilo de vida, na organização do trabalho e 
na participação e na influência sobre as decisões que afetam seu próprio destino. Assim, são pertinentes análises sobre 
a relação da inovação social como modo de gestão, dentre outras aplicações, em habitats de inovação. 

Nesse sentido, Battisti (2013) afirma que, além do modo de gestão, é importante considerar que as necessidades 
sociais aumentaram devido às mudanças ambientais, tais como a crise financeira e os constantes cortes orçamentários 
dos projetos inovadores nos setores privado e público. Esse fato deve ser levado em consideração no desenvolvimento 
de inovação por parcerias público-privadas. Para lidar com as crescentes necessidades sociais, novas formas de 
parcerias poderiam apoiar as empresas na obtenção de vantagem temporária em condições de mudanças ambientais 
rápidas, como os ambientes dinâmicos. Para este autor, as pesquisas no campo da inovação social em ambientes 
dinâmicos devem considerar quatro direcionadores, descritos na Figura 2. 
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Direcionadores Descrição breve 

Living Labs Lidar com as necessidades econômicas e sociais de territórios locais específicos, 
tais como necessidades ocultas dos cidadãos e dos negócios emergentes e 
oportunidades. 

Construção social Ser socialmente construído com o empoderamento do cidadão, como usuários 
especialistas, formuladores de políticas, usuários não especialistas ou grupos 
sociais relevantes. 

Conhecimento-intensivo Ser desenvolvido em colaboração com o conhecimento intensivo das empresas, 
como empresas de alta tecnologia especializadas em desenvolvimento da 
inovação viabilizada pela tecnologia da informação e comunicação – TIC. 

Hiper turbulência Ser construído por meio de processos sociais aprofundados, sob condições de 
hiper turbulência de mercados e tecnologias, como ambientes dinâmicos. 

Figura 2. Direcionadores da inovação social em ambientes dinâmicos  
Fonte: Battisti (2013). 

 

Neste cenário, a criação conjunta de inovações nas parcerias público-privadas permite o desenvolvimento de 
soluções para melhorar a qualidade de vida dos cidadãos e aumentar a vantagem temporária das empresas, sendo este 
um dos maiores desafios que estas parcerias possuem no desenvolvimento de um modelo de inovação social em um 
curto período de tempo, conforme mostra a Figura 3. 

 

Figura 3. Modelo de inovação social 
Fonte: Battisti (2013). 

 

Neste modelo, os cidadãos e as empresas podem sugerir melhorias no atendimento da inovação provenientes 
das comunidades inovadoras. A parceria público-privada pode atuar em tempo real de uma maneira que pode não ser 
possível usando o tradicional modelo de produção de inovação. Assim, as fases podem seguir para lidar com a inovação 
social ativada por dados compartilhados. O modelo permite que as parcerias desenvolvam a inovação social, a fim de 
melhorar o bem-estar de cidadãos e, ao mesmo tempo, explorar oportunidades econômicas dentro de ambientes. 

Nesse modelo de parceria público e privada, se destacam os habitats de inovação, que, de acordo com Correia 
e Gomes (2010), são caracterizados como ambientes que promovem a inovação à medida em que a inserção no mercado 
de novas empresas e a manutenção das existentes representam um fator de impulsão ao desenvolvimento econômico 
inovativo local. 

Assim, essas abordagens direcionam a inovação social como promotora de mudanças sociais, de forma que os 
atores envolvidos em todo esse processo atuem como participativos para a transformação em toda a sociedade, 
possibilitando novas oportunidades de desenvolvimento e crescimento pessoal (Howaldt; Domanski; Kaletka, 2016). A 
inovação social passa a ser associada ao conceito de transformação social por envolver essas alternativas de crescimento 
e desenvolvimento das potencialidades dos indivíduos (Howaldt; Domanski; Kaletka, 2016).  
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Justamente pelo fato de a inovação social ser resultado do conhecimento acumulado na busca de soluções para 
atender às necessidades sociais, é que ela promove a transformação, impulsionando a cooperação de diversos atores 
em todo seu processo. Nesse direcionamento, entendem-se todas as atividades desenvolvidas pelas organizações, 
instituições e cidadãos no intuito de desenvolver ações sociais que remetem a uma mudança e transformação social. 
Essas então resultam em novas práticas para a sociedade (D’amario et al., 2020; Lacerda & Ferrarini, 2013). 

Esses diferentes atores da inovação social propiciam a grande potência para a mudança na sociedade. Sem o 
engajamento desses autores em prol de melhor desempenho, não ocorreria a inovação social, pois eles adotam uma 
missão importante e possuem diferentes funções que geram novas oportunidades de transformação social (Howaldt et 
al., 2016). De acordo com esses mesmos autores (2016), os atores da inovação social podem ser pontuados como: as 
empresas, que desenvolvem e implementam a inovação; a sociedade civil, pela iniciativa em alguns projetos; os 
movimentos sociais e as redes sociais, que criam comunidades de inovação; as universidades e os institutos de pesquisa 
pelos conhecimentos repassados; os clientes e os usuários, que assumem o papel de iniciadores dos processos de 
inovação; os designers, que auxiliam no processo de desenvolvimento da inovação; os grupos pobres ou marginalizados, 
que são os beneficiários da inovação e os atores governamentais, que estimulam a inovação por meio de políticas. 

Assim, a inovação social, como promotora da transformação na sociedade, instiga os empreendedores, os 
movimentos sociais e as instituições na atuação colaborativa para propiciar um ambiente que fomente a inovação social, 
com atores cada vez mais dispostos para atuar em benefício da sociedade (Saji & Ellingstad, 2016). 

 

3. HABITAT DE INOVAÇÃO 

Habitat de inovação é um local planejado, que tem como seu objetivo o apoio do desenvolvimento de empresas, 
no qual se procura unir novas ideias, com as necessidades da sociedade e, ainda,  potencializar o poder empreendedor 
por meio da utilização de tecnologia, capital e conhecimento. Esse conceito já é assim difundido desde a década de 1980, 
no entendimento de habitat de inovação como uma organização mais complexa do que apenas sua estrutura física, ou 
seja, um local onde empresas têm apoio e preparação para entrar no mercado (Burkhalter, 1989; Smilor, 1986). 

Esse lugar de aprendizado, idealizado para oportunizar a troca de informações e de experiências, promove a 
interação entre as diferentes empresas que estão nesse mesmo habitat. Essas empresas, por sua vez, pelo contato 
contínuo com essas novas ideias e pela potencialização de seu perfil inovador e empreendedor, podem ter maiores 
chances de serem transferidas para o setor produtivo, podendo aplicar seus conhecimentos em diferentes lugares, tendo 
como principal objetivo criar sempre um ambiente favorável ao desenvolvimento de inovações (Correia, 2005).  

Salienta-se também que esses espaços, por serem compostos por variáveis de acordo com o contexto de cada 
região, ampliam as atividades científicas e tecnológicas em busca do desenvolvimento econômico e social (Etzkowitz & 
Zhou, 2017). Ou seja, habitats de inovação conseguem gerar conhecimento para serem transformados em novas ideias 
e desenvolvidos para novos produtos e serviços, os quais consequentemente são importantes para a inovação social que 
é gerada neles (Correia, 2005). 

Neste contexto, Pietrovsk et al. (2011) mostram dois tipos de habitats de inovação. Um deles é o Hotel 
Tecnológico, que tem como principal objetivo transformar as ideias em negócios, gerando produtos de bens e serviços, 
assim como empregos. Outro tipo de habitat de inovação é a incubadora, cujo principal objetivo é desenvolver ideias ou 
ajudar o desenvolvimento de empresas já formadas. Essas empresas incubadas podem ser diferenciadas em quatro 
modelos diferentes. 

O primeiro é de base tecnológica, que abriga empresas em que seus produtos são resultantes de pesquisas que 
foram aplicadas. O segundo tipo é de setores convencionais, em que se busca agregar tecnologia em um mercado mais 
tradicional. Pode ser citado, também, o tipo misto, que é uma combinação dos dois modelos de empresas explanados 
anteriormente. Por fim, existem as incubadoras virtuais, que são voltadas exclusivamente ao setor de internet no mercado 
(Pietrovsk et al., 2011). 

Assim, para os autores citados, esses diferentes tipos de habitats de inovação são entendidos como um meio e 
uma oportunidade para desenvolver uma empresa e/ou uma ideia com grande potencial de mercado. Submetendo a 
empresa a esses habitats de inovação, o empreendedor, além de receber suporte por meio de instalações físicas, também 
recebe orientações para desenvolver da melhor maneira possível o seu negócio. 

Adicionalmente aos conceitos e às diferentes tipologias de habitas de inovação, Labiak Jr. (2012) classifica-os 
como: pré-incubadora e incubadora, que podem se dividir em Incubadoras de Cooperativas/Incubadoras Tecnológicas de 
Cooperativas Populares (ITCPs), Incubadoras de Empresas da Indústria Criativa e Incubadoras de Empresas de Base  

DISPONÍVEL EM: WWW.UNIVALI.BR/PERIODICOS       ISSN: 1983-716X 

REVISTA ALCANCE – ELETRÔNICA – VOL. 27 – N. 3 – SET./DEZ. 2020 
 



351 
 

 

 

Tecnológica e Incubadoras de Empresas Tradicionais. Ainda, os habitats de inovação se dividem em parque tecnológico, 
que podem ser de primeira ou segunda ou terceira geração. 

Com base nessas definições, independente do habitat considerado, o estudo não privilegia nem separa projetos 
tecnológicos e/ou de negócios da definição de startups. Alves (2013) define startup como o conceito utilizado para definir 
o estágio inicial vivido por empresas que investem em produtos e modelos de negócios inovadores. Tal conceito não 
expressa a inserção do aspecto social, cujo presente estudo visa contribuir. 

Todas as diferentes tipologias de habitats de inovação articulam com o sistema educacional, com o setor 
industrial e empresarial, e também com o sistema governamental, completando o circuito dos agentes que são 
responsáveis pela implementação e difusão das inovações (Luz et al., 2014). Essa articulação torna-se importante pelo 
mercado cada vez mais dinâmico, no qual o conhecimento e a tecnologia estão cada vez mais complexos e aumentam a 
necessidade de interação e de atuação conjunta para ampliar e adquirir o conhecimento especializado. Ou seja, os 
habitats de inovação promovem e ampliam as interações entre os diferentes agentes inovadores (Maldonado & Pereira, 
2020). 

 

4. METODOLOGIA 

4.1 Revisão Sistemática de Literatura 

A revisão da literatura, efetiva e não tendenciosa, precisa ser sistemática e basear-se em processo estruturado 
e transparente, de modo a ser replicável, com isso permitindo que as decisões e as conclusões do revisor possam ser 
verificadas (Valladares, Vasconcellos & Di Serio, 2014). 

Para identificação de modelos teóricos de inovação social, optou-se pelo método de revisão sistemática de 
literatura baseado em Denyer e Tranfield (2009), sendo: formulação da pergunta de pesquisa; localização dos estudos; 
seleção e avaliação dos estudos; análise e síntese; relatório e uso dos resultados da pesquisa. 

A formulação da pergunta de pesquisa foi determinada pela relação entre os temas inovação social e habitats 
de inovação, investigando qual o papel da inovação social nos negócios, sobretudo nos habitats de inovação. Por se 
tratar de temas recentes e com amplo espectro de desenvolvimento e análise, optou-se por investigar os gestores de 
startups após análise dos estudos na revisão sistemática de literatura.  

A seleção e a avaliação dos estudos ocorreram após a busca sistemática nas bases Web of Science, Scopus e 
Science Direct, com os termos “social innovation” OR “socio-environmental innovation” OR “socioenvironmental 
innovation” AND “innovation habitat*” OR “innovation ecossystem”. As bases de dados foram pesquisadas sem corte 
temporal. Como resultados, foram recebidos 565 estudos, os quais foram transferidos e arquivados no software Mendeley 
Desktop e, após arquivamento, recebeu tratamento das referências no software Endnote. A avaliação dos estudos foi 
realizada após o filtro de leitura dos títulos que apresentaram relação com os temas, totalizando 126 artigos.  

A aplicação dos critérios de inclusão e de exclusão dos estudos foi definida pelo filtro de leitura dos resumos e 
da disponibilidade dos artigos, sendo 18 artigos finais para leitura integral e análise. Ressalta-se que o google scholar foi 
utilizado concomitantemente com a busca exploratória da literatura. Esses 18 estudos foram analisados e serviram de 
base para a identificação da relação da inovação social com os habitats de inovação. 

 A análise e a síntese possibilitaram classificar os estudos, conforme Crossan e Apaydin (2010), em 14 estudos 
de revisão de literatura ou de meta-análise (literaturereview e meta-analysis) e quatro artigos teórico-empíricos ou 
propositivos (theorybuilding) com estudos de caso. Os principais periódicos confirmaram a temática da pesquisa, sendo 
o Procedia Social and Behavioral Sciences, o Journal of Cleaner Production e o Social Innovation, com nove, cinco e três 
publicações, respectivamente. Os estudos foram escritos por 42 autores, não ocorrendo mais de uma publicação por 
autor. A Figura 4 demonstra os estudos selecionados, de acordo com os temas da pesquisa. O filtro mencionado para 
critérios de inclusão considerou alguma relação da inovação social em ambientes institucionais, sobretudo startups e/ou 
habitats de inovação, e a tentativa de encontrar estudos que apresentassem aprendizagem e conhecimento para a 
transformação social nesses ambientes. Estudos que não contemplaram assuntos afins com os temas de pesquisa, 
entendidos como sustentabilidade, inovação, inovação social, empreendedorismo, empreendedorismo social, 
necessidades sociais, organizações, startup, ecossistema de inovação, habitats de inovação, tecnologia, tecnologia 
social, fizeram parte dos critérios de exclusão da investigação.  
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 Artigo Relevância 
acadêmica (Nº de 

citações) 

1 Giglio, C. (2017). Analyzing Student Contributions to Innovative Start-ups: An Integrated 
Approach. Procedia-Social and Behavioral Sciences, 237, 1544-1550. 

0 

2 Chitrao, P. (2014). Management education as a tool for developing and sustaining 
emerging economies. Procedia-Social and Behavioral Sciences, 133, 240-248. 

3 

3 Veselá, D., & Klimová, K. (2013). Supporting creative industries with innovative university 
study programmes. Procedia-Social and Behavioral Sciences, 81, 152-156. 

5 

4 Malek, M. A., Gatzweiler, F. W., & Von Braun, J. (2017). Identifying technology 
innovations for marginalized smallholders-A conceptual approach. Technology in 
Society, 49, 48-56. 

8 

5 Schmidt, H. J., & Baumgarth, C. (2015). Brand orientation: A case study approach within 
the context of social entrepreneurial businesses. Procedia Social and Behavioral 
Sciences, 175(1), 24-31. 

13 

6 Spiegel, A., & Rodríguez, G. (2016). Students at university have mobile technologies. Do 
they do m-learning? Procedia-Social and Behavioral Sciences, 217, 846-850. 

19 

7 Igarashi, Y., & Okada, M. (2015). Social innovation through a dementia project using 
innovation architecture. Technological Forecasting and Social Change, 97, 193-204. 

23 

8 Matei, A., & Antonie, C. (2015). Complexity theory and the development of the social 
innovation. Procedia-Social and Behavioral Sciences, 185, 61-66. 

24 

9 Katoppo, M. L., & Sudradjat, I. (2015). Combining Participatory Action Research (PAR) 
and Design Thinking (DT) as an alternative research method in architecture. Procedia-
Social and Behavioral Sciences, 184, 118-125. 

39 

10 Sekliuckiene, J., & Kisielius, E. (2015). Development of social entrepreneurship 
initiatives: a theoretical framework. Procedia-Social and Behavioral Sciences, 213, 1015-
1019. 

47 

11 Sullivan, K., Thomas, S., & Rosano, M. (2018). Using industrial ecology and strategic 
management concepts to pursue the Sustainable Development Goals. Journal of Cleaner 
Production, 174, 237-246. 

54 

12 Russell, M. G., & Smorodinskaya, N. V. (2018). Leveraging complexity for ecosystemic 
innovation. Technological Forecasting and Social Change, 136, 114-131. 

58 

13 Yip, A. W., & Bocken, N. M. (2018). Sustainable business model archetypes for the 
banking industry. Journal of Cleaner Production, 174, 150-169. 

84 

14 Bocken, N. M., Short, S. W., Rana, P., & Evans, S. (2014). A literature and practice review 
to develop sustainable business model archetypes. Journal of cleaner production, 65, 42-
56. 

1897 

Figura 4. Portfólio de artigos selecionados  
Fonte: Autores (2019).  
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Cabe mencionar a evolução temporal dos estudos, conforme mostra a Figura 5. Foram considerados os artigos 
mais relevantes de acordo com o número de citações, obtido como parâmetro para quantificar e priorizar a literatura 
estudada. Assim, atendeu-se ao critério relacionado com a qualidade acadêmica pela repercussão causada pelo artigo 
em termos de citações e, ainda, pelo alinhamento dele ao tema proposto (Treinta et al., 2012). 

 

Figura 5. Evolução temporal de publicação dos estudos selecionados 
Fonte: Autores (2019). 

 

Após estruturação e apresentação dos metadados resultantes da pesquisa, dois importantes produtos foram 
obtidos: o primeiro foi o da identificação de categorias em que a inovação social se apresenta no contexto do habitat de 
inovação. O segundo foi a identificação de modelos de negócios para inovação social em habitats de inovação, adaptado 
dos estudos de modelos de negócios sustentáveis e de iniciativas empreendedoras sociais, que convergiram nos 
resultados do presente estudo, ambos utilizados como base para a pesquisa empírica realizada no Hotel Tecnológico de 
uma universidade federal localizada no Estado do Paraná. 

 

4.2 Pesquisa empírica com startups pré-incubadas em Hotel Tecnológico 

 Trata-se de uma pesquisa qualitativa com abordagem não experimental, corte transversal e estudo de caso. O 
delineamento não experimental é definido por tratar-se de um estudo em que não há experimentação, e a fonte de dados 
é a observação do mundo real (Moreira & Caleffe, 2008). “Os estudos de corte transversal são os mais frequentes na 
pesquisa social, entretanto, muitas das questões que o pesquisador discute incluem alguma noção de mudança no tempo” 
(Richardson, 2008, p. 149). Como estudo de caso, define-se como “uma investigação empírica de um fenômeno 
contemporâneo dentro de um contexto da vida real, sendo que os limites entre o fenômeno e o contexto não estão 
claramente definidos” (Yin, 2001, p.32). Trata-se de um estudo de caso realizado em um Hotel Tecnológico de uma 
Universidade Pública Federal do Sudoeste do Paraná.  

Em relação ao instrumento, a entrevista semiestruturada constitui-se em levantamento de dados aplicado aos seis 
gestores das startups. A análise dos resultados segue as características de Wimmer e Dominick (1996) quanto ao método 
de estudo de caso: 1. Particularismo: o estudo se concentra em uma situação, acontecimento, programa ou fenômeno 
particular, proporcionando assim uma excelente via de análise prática de problemas da vida real; 2. Descrição: o resultado 
consiste na descrição detalhada de um assunto submetido à indagação; 3. Explicação: o estudo de caso ajuda a 
compreender aquilo que se submete à análise, formando parte de seus objetivos a obtenção de novas interpretações e 
perspectivas, assim como o descobrimento de novos significados e visões antes despercebidas; 4. Indução: a maioria 
dos estudos de caso utiliza o raciocínio indutivo segundo o qual os princípios e as generalizações emergem da análise 
dos dados particulares. Em muitas ocasiões, o estudo de caso pretende descobrir novas relações entre elementos.  

  

DOI: 10.14210/ALCANCE.V27N3(SET/DEZ).P344-363                           INOVAÇÃO SOCIAL EM HABITATS DE INOVAÇÃO: ESTUDO... 

… 

PAULA REGINA ZARELLI, ANDRIELE DE PRA CARVALHO E LINDOMAR SUBTIL DE OLIVEIRA   



354 
 

 

 

Complementarmente, a pesquisa qualitativa segue os passos adaptados de Bardin (2011): pré-análise, 
exploração do material e tratamento dos resultados - a inferência e a interpretação. A pré-análise envolveu a definição 
das categorias de análise, extraídas da revisão sistemática de literatura: modelos de negócios sustentáveis; 
empreendedorismo social; organizações sociais; resposta a necessidades sociais e contexto social; e o modelo teórico 
(Battisti, 2013): identificação de necessidade social, identificação de necessidade econômica, desenho da solução, gestão 
do processo, mensuração, adoção antecipada, oportunidade de negócio; e framework teórico obtido no estudo (Bocken 
et al., 2014; Sekliuckiene & Kisielius, 2015): identificação, formalização, exploração e/ou expansão; entrega de 
funcionalidades em vez de propriedade; estimulação do papel de vigilante do usuário/cliente; encorajamento da 
suficiência. 

A pesquisa foi desenvolvida com seis projetos pré-incubados no Hotel Tecnológico de uma universidade pública 
da região Sudoeste do Paraná. Como instrumento de pesquisa, utilizou-se um questionário estruturado com três questões 
do Modelo de Inovação Social em Ambientes Dinâmicos de Battisti (2013); quatro questões do Framework de Negócios 
para Inovação Social adaptado de Bocken et al. (2014) e Sekliuckiene e Kisielius (2015); e pela análise conceitual das 
categorias da inovação social em habitats de inovação extraídas da revisão sistemática de literatura, conforme Figura 6. 
Os seis gestores das seis startups responderam ao questionário on-line no mês de novembro de 2019, com autorização 
de participação e sigilo das respostas. A Figura 6 apresenta os temas dos projetos tecnológicos das startups. 

 

Startup Tema do Projeto Tecnológico 

A Aplicativo educacional voltado para portadores de transtorno do espectro autista 

B Aplicativo para intersecção de varejistas e consumidores voltado para produtos com prazo de validade 
reduzido 

C Serviços tecnológicos educacionais voltados para educação infantil, ensino fundamental e médio 

D Consultoria em alimentos voltada para agroindústria e agricultura familiar 

E Desenvolvimento de aplicativos customizados por demanda 

F Game educacional voltado para o ensino de História 

Figura 6. Projetos tecnológicos das startups pré-incubadas no Hotel Tecnológico  

Fonte: Autores (2019). 

 

O pré-teste do instrumento foi realizado com os estagiários do setor de Empreendedorismo da Universidade ao 
qual o Hotel Tecnológico está vinculado, embora não sejam especialistas renomados, trabalham diretamente com o 
empreendedorismo inovador do Programa de Empreendedorismo da Universidade e com os gestores das startups, sendo 
envolvidos com a realidade do contexto do estudo. Também se realizou o pré-teste com os bolsistas de iniciação científica 
do Laboratório de Empreendedorismo Sustentável, Inovação e Conhecimento.  

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1. Análise conceitual da inovação social em habitats de inovação 

Tendo como ponto de partida as afirmações de Bignetti (2011), de que a busca de uma definição consolidada 
de inovação social – e principalmente do seu objeto de estudo – entre os diferentes autores e as diferentes instituições 
reside num aglomerado de conceitos, alguns particulares, outros gerais, a qual induz o pesquisador a vagar por caminhos 
fluidos e tortuosos, a inovação social tem passado por várias formulações, desde as primeiras definições estabelecidas 
em 1970 por James B. Taylor e Dennis Gabor. Assim, a análise conceitual da literatura permite identificar categorias, 
conforme resumo apresentado no Figura 7. 

 

 

 

DISPONÍVEL EM: WWW.UNIVALI.BR/PERIODICOS       ISSN: 1983-716X 

REVISTA ALCANCE – ELETRÔNICA – VOL. 27 – N. 3 – SET./DEZ. 2020 
 



355 
 

 

 

 

Categorias de Análise Autores 

Modelos de negócio sustentáveis (Yip & Bocken, 2018) 
(Bocken, 2014) 

Empreendedorismo social (Sekliuckiene & Kisielius, 2015) 
(Schmidt & Baumgarth, 2015) 

Organizações sociais (Igarashi & Okada, 2015) 

Respostas a necessidades sociais 
 

(Matei & Antonie, 2015) 

Contexto social (Katoppo & Udradjat, 2015) 

Figura 7. Resumo das abordagens conceituais relativas à inovação social em habitats de inovação  

Fonte: Autores (2019). 

 

Assim, Igarashi e Okada (2015) apresentam a inovação social como uma ação inovadora que é motivada por 
entender uma necessidade social que é predominantemente desenvolvida por organizações que tem propósito social. Na 
mesma linha, Katoppo e Sudradjat (2015) apontam o design thinking como método de pensar globalizado baseado no 
contexto social. 

A inovação social, vista como independente da organização de origem, mas focada no meio, é dada por Matei e 
Antonie (2015) como a que desenvolve novas ideias, produtos e serviços para preencher as necessidades sociais. Esta 
ideia é consonante com Begnetti (2011), quando as inovações sociais são direcionadas da organização para o ambiente, 
o objetivo básico é o atendimento de necessidades de grupos e de comunidades.  

A ênfase no empreendedorismo social é transmitida por Sekliuckiene e Kisielius (2015), afirmando que este cria 
um grande impacto na comunidade por meio do uso de modelos de negócios que conseguem soluções para difíceis e 
complexos problemas sociais. E por Schmidt e Baumgarth (2015), no consenso de que o empreendedorismo social busca 
desempenhar o papel de agentes de mudança social com um conjunto de práticas institucionais, combinando a busca de 
objetivos com a promoção de valores substantivos em qualquer ação inovadora que ajude as pessoas. 

As categorias apresentadas apresentam consonância com Rodrigues (2007), que expressa as inovações sociais 
em três níveis: indivíduos, organizações e instituições. Entretanto, para este autor, são indicadores de inovação social 
nas organizações estruturas organizacionais e de governança que promovam formas de divisão e coordenação do 
trabalho democráticas e que favoreçam aprendizagem e autonomia. Desta forma, o estudo chama a atenção para a 
inserção da inovação social em habitats de inovação, buscando identificar se o referido ambiente propicia o 
desenvolvimento dos elementos citados, bem como das formas de abordagem que o conceito apresenta.  

É possível ainda considerar que as categorias podem ser divididas segundo duas perspectivas: a do 
planejamento e formação do projeto tecnológico e/ou de negócios focado em inovação social, considerando as categorias 
“modelos de negócios sustentáveis”, “empreendedorismo social” e “resposta às necessidades sociais”; e a do 
planejamento e formação do projeto tecnológico e/ou de negócios como organização social em si, conforme as categorias 
“organizações sociais” e “contexto social”. 

 

5.2.  Identificação de modelos de negócios para inovação social em habitats de inovação 

O fator resultante da análise da inovação social em habitats foi identificado nos modelos de negócios 
sustentáveis (Bocken et al., 2014) e no framework para o empreendedorismo social (Sekliuckiene & Kisielius, 2015), com 
a proposição de um framework de negócios para inovação social. 

O design do framework considerou as abordagens propostas pelos autores no sentido de conjugar elementos 
relevantes no contexto da inovação social na aplicação de negócios. 

Bocken et al. (2014) e Yip e Bocken (2018) apontam os modelos de negócios sustentáveis como aqueles que 
criam impactos positivos significativos ou reduzem os impactos negativos para o meio ambiente e a sociedade.   
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Dessa forma, estudos sobre a gestão das inovações sociais se diferenciam dos estudos sobre gestão tecnológica 
na medida em que procuram analisar o processo específico de geração, desenvolvimento, aplicação e difusão de ideias, 
que ocorre por meio da permanente interação entre todos os atores, numa construção social das soluções. Seja por meio 
da iniciativa de empreendedores ou por meio da ação organizacional (Bignetti, 2011).  

Neste passo, um framework de negócios para a inovação social leva em conta o desafio do empreendedorismo 
social, na tentativa de uma abordagem sistemática sobre a cooperação e as condições institucionais no contexto do 
indivíduo e/ou da organização. 

Considera também o argumento de que os empreendedores sociais criam um impacto positivo significativo nas 
comunidades em que estão inseridas, usando modelos de negócios que fornecem soluções para problemas sociais 
difíceis e complexos. É assim que o valor compartilhado é criado, que consiste em ambos - valor social e valor econômico 
-, possibilitando aprendizagem e conhecimento. 

Os passos do framework de negócios para inovação social sugerem: 1) identificação de oportunidades de 
empreendedorismo social; 2) avaliação de oportunidades; 3) oportunidade de exploração da ideia; 4) expansão da 
inovação. 

Estes passos são permeados por ações/práticas potenciais de não apenas reduzir os impactos negativos, mas 
também ajudar a reconceber fundamentalmente o modelo de negócio para oferecer sustentabilidade social. Embora cada 
ação possa ser aplicada isoladamente, a inovação social exige combinações de práticas para melhorar ainda mais o seu 
processo, sendo: 1) entregar funcionalidades, em vez de propriedade; 2) adotar o papel de vigilante; 3) encorajar a 
suficiência. Tais práticas envolvem a produção, a distribuição e os consumos consciente, ético, compartilhado, 
responsável e com maior longevidade, que podem promover o aprendizado e o conhecimento antes, durante e após o 
desenvolvimento do design do negócio. 

Por fim, o processo de desenvolvimento de iniciativas de empreendedorismo social é retroalimentado com a 
operação de relações proativas com vários stakeholders e é liderado pela visão que o empreendedor social vê claramente 
e trabalha propositadamente com gestão, para criação de valor, redução de impacto, escala, transferência e replicação 
bem-sucedida da iniciativa para outros mercados. A Figura 8 demonstra a adaptação dos modelos de negócios 
sustentáveis e empreendedorismo social para o framework. 

 

Figura 8. Proposição do Framework de Negócios para Inovação Social 
Fonte: Adaptada de Bocken et al. (2014); Sekliuckiene e Kisielius (2015). 

 

 

DISPONÍVEL EM: WWW.UNIVALI.BR/PERIODICOS       ISSN: 1983-716X 

REVISTA ALCANCE – ELETRÔNICA – VOL. 27 – N. 3 – SET./DEZ. 2020 
 



357 
 

 

 

A tentativa de categorizar os elementos para inovação social em um framework foi exposta à natureza subjetiva 
do processo. Entretanto, buscou-se ações que possam minimizar diferenças, reduzir impactos e contribuir para a 
expansão da consciência social no segmento de negócios, sobretudo os iniciantes, como projetos tecnológicos e startups 
presentes em habitats de inovação. 

 

5.3. Identificação dos elementos de inovação social presentes em startups pré-incubadas no Hotel 
Tecnológico 

Tendo em vista o foco em mensagens (comunicações) e a análise categorial-temática de Bardin (2011), o estudo 
permitiu interpretar os elementos de inovação social das startups investigadas.  

As startups estão pré-incubadas no Hotel Tecnológico de uma universidade federal do Sudoeste do Paraná, 
sendo ele parte do programa de empreendedorismo destinado a alunos, egressos e servidores com perfil empreendedor. 
O Hotel Tecnológico é uma pré-incubadora que abriga, pelo período de até dois anos, projetos e ideias com ênfase em 
tecnologia e inovação. 

Em relação às abordagens conceituais relativas à inovação social em habitats de inovação, consideraram-se as 
categorias de análise extraídas da revisão sistemática de literatura, conforme temas da pesquisa: modelos de negócios 
sustentáveis; empreendedorismo social; organizações sociais; respostas a necessidades sociais; e contexto social; de 
Yip e Bocken (2018); Bocken, (2014); Sekliuckiene e Kisielius (2015); Schmidt e Baumgarth (2015); Igarashi e Okada 
(2015); Matei e Antonie (2015); Katoppo e Udradjat (2015), respectivamente. 

 

Categorias de Análise/Autores Análise das Startups 

Modelos de negócio sustentáveis 
(Yip & Bocken, 2018) 

(Bocken, 2014) 

Startup B 
Startup D 

Empreendedorismo social 
(Sekliuckiene & Kisielius, 2015) 
(Schmidt & Baumgarth, 2015) 

Startup A 
Startup B 
Startup D 
Startup F 

Organizações sociais 
(Igarashi & Okada, 2015) 

Não se aplica 

Respostas a necessidades sociais 
(Matei & Antonie, 2015) 

Startup A 
Startup F 

Contexto social 
(Katoppo & Udradjat, 2015) 

Não se aplica 

Figura 9. Análise das startups conforme abordagens conceituais relativas à inovação social em habitats de inovação  
Fonte: Autores (2019). 

 

De acordo com a Figura 9, observa-se que as startups C e E não integram o conceito de inovação social como 
organização social em si (organização social; contexto social), nem como planejamento e formação do projeto tecnológico 
e/ou de negócios focado em inovação social.  

As startups B e D apresentam modelos de negócios sustentáveis, à medida que apoiam uma maior 
sustentabilidade de produtos de bens de consumo (B) e auxiliam a agricultura familiar (D). 

As startups A e F respondem a necessidades sociais com foco em solução para portadores de espectro autista 
(A) e ensino gamificado de história para educação fundamental e básica (F). 

Assim, verifica-se convergência da atuação gerencial nos habitats com as categorias de análise teóricas 
definidas neste estudo, manifestadas como empreendedorismo social nas startups A, B, D, F.  
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Sobre o modelo teórico de Battisti (2013), observam-se as seguintes alocações, de acordo com as fases 
propostas pelo autor. 

 

Figura 10. Análise das startups baseada no modelo de inovação social  
Fonte: Adaptada de Battisti (2013). 

 

A startup A apontou a fase oportunidade de negócio, entretanto não justificou as ações que caracterizam tal 
alocação. A startup B mencionou estar alocada na fase gestão do processo, “A startup encontra-se na fase de gestão do 
processo, já que o serviço prestado e a funcionalidade da tecnologia passam por uma fase de testes estratégicos”. 

As startups D e F assinalaram a fase desenho da solução: “No caminho de transição entre desenho da solução 
e gestão do processo, com tendência a concluir as mensurações em breve. Pois já se tem documentado ideias, projetos 
e planejamentos”. (Startup D) 

 “Desenho da solução, pois no momento estamos montando e estruturando nossa proposta de software” (Startup 
F). 

A principal contribuição do modelo consiste em explorar as tecnologias da informação para o desenvolvimento 
sustentável, uma vez que o modelo de negócio contemple tal finalidade. 

Apesar de não estar evidenciada a influência do contexto nos projetos orientados para a inovação social, 
acredita-se que a finalidade intrínseca das startups pré-incubadas pode refletir tal alcance, convergindo com Battisti 
(2018). Para o autor, envolver indivíduos que refletem a tecnologia pode aumentar a probabilidade de uma inovação ser 
criada para causar impacto social, conforme sugerido por Schweitzer et al. (2015), na qual definem que esse tipo de 
pessoa tem a tendência de projetar e desenvolver produtos e serviços considerando o impacto desses produtos e serviços 
nos demais usuários e na sociedade em geral. 

Em relação ao Framework Teórico de Negócios para Inovação Social, e as fases ou os passos sugeridos: 1) 
identificação de oportunidades de empreendedorismo social; 2) avaliação de oportunidades e formalização; 3) 
oportunidade de exploração da ideia; 4) expansão da inovação, verificou-se a fase um na startup A, conforme exposto 
pelo pesquisado, “compartilhamento, visa à comercialização ética e educa para a autonomia, gera um produto final”. 
Importante enfatizar o termo “compartilhamento” utilizado, em vez de identificação. Denota-se que os recursos do 
conhecimento podem estar presentes no design da startup. 

A startup B relatou encontrar-se na fase dois, entretanto a resposta foi contraditória, “mais especificamente na 
fase de formalização, uma vez que a startup ainda não está formalizada perante o mercado”.  

 A startup D também informou a formalização como fase, “formalização, pois a identificação das necessidades e 
o modo como supri-las com eficiência já foi contabilizado”. 

 A startup F não respondeu em qual fase se encontra o seu design. 

Considerando-se as ações/práticas potenciais de não apenas reduzir os impactos negativos, mas também ajudar 
a reconceber fundamentalmente o modelo de negócio para oferecer sustentabilidade social, tornou-se possível resumir 
um quadro de status das startups pesquisadas, exposto na Figura 11.  

 

Startup Startup B Startup F 

Startup D 
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Ações/Práticas Startup A Startup B Startup D Startup F 

Entregar funcionalidades em vez de propriedade 

Produto/serviço orientado para manutenção X  X X 

Pagamento efetuado por uso   X  X 

Uso orientado para locação e/ou compartilhamento     

Adotar o papel de vigilante 

Estimula proteção à biodiversidade    X 

Transparência radial sobre o impacto social X   X 

Comercialização ética X  X X 

Promove o consumo sustentável  X X X 

Encorajar a suficiência 

Promove a educação do consumo X X X X 

Trabalha com gestão por demanda X X X X 

Oferece produtos/serviços com maior longevidade X  X X 

Promove a distribuição responsável    X 

Promove produtos de moda mais lenta     

Figura 11. Ações/práticas da iniciativa empreendedora social para criação da aprendizagem e do conhecimento  
Fonte: Autores (2019). 

 

Conforme exposto, todas as pesquisadas que possuem foco na inovação social apresentam ações e/ou práticas 
que, se implementadas, podem levar a startup à criação de aprendizagem e conhecimento.  

Após verificação das práticas no caso empírico, percebe-se que as startups possuem um papel destacado dentro 
das iniciativas de inovação social propostas pelo framework, como ressalta a análise de conteúdo a seguir das entrevistas 
referentes a cada elemento pesquisado. 

Tal mapeamento consiste em relatar aspectos relevantes na criação da aprendizagem das startups quanto ao 
seu papel como agentes de transformação social. Permite um acompanhamento das principais práticas de interesse do 
contexto e possibilita o planejamento, a construção e o compartilhamento de iniciativas com enfoque social. 

A entrega de funcionalidades em vez de propriedade foi exposta por todas as startups. 

A startup A enfatizou o papel de vigilante, “o app muda a relação dos educadores com as pessoas que 
necessitam de atendimento personalizado de forma rápida e eficiente”.  

Ainda com relação a esse papel refletido em ações, a startup B “estimula o consumo sustentável e altamente 
racional, permitindo que o consumidor faça escolhas mais conscientes e econômicas”.  

Especificamente sobre a proteção da biodiversidade, “através do nosso projeto visualizamos que este ajudará 
com relação à diminuição ao corte e utilização de madeira para produção de papel, o qual é utilizado para elaboração de 
livros didáticos, ou seja, nosso software vem com o intuito de apresentar de uma forma digital mais interativa e visual o 
que os livros hoje trazem”, segundo a startup F. 

As ações para encorajar a suficiência são descritas pelas startups B, D e F, respectivamente. “A startup promove 
a educação do consumo e também trabalha com uma gestão por demanda, sendo sua missão principal o consumo 
consciente e a otimização da economia individual” (B). “A promoção da educação do consumo acontece por meio de uma 
rotulagem (de produtos) sem apelos extravagantes e com frases que a médio e longo prazo despertam no consumidor a 
percepção de consumo consciente. Todos os nossos trabalhos são desempenhados de acordo com a demanda do 
mercado. A oferta de serviço no setor ao qual nos enquadramos apresenta como característica a longevidade, muito em 
função da alteração dos parâmetros legais aos quais propomos adequação não sofrerem grandes variações a curto e 
médio prazos” (D). “Nosso projeto promove a educação do consumo, uma vez que este é voltado ao processo 
educacional. Certamente temos que trabalhar com gestão por demanda, pois entendemos que esta é de extrema 
importância para que possamos ofertar um serviço de qualidade que atenda às necessidades do mercado que atuaremos, 
para que a partir disso possamos alcançar nossos objetivos e perspectivas de reconhecimento e lucratividade. A respeito 
da longevidade vemos como uma necessidade, visto que o processo de educação passa por constantes mudanças, 
sejam estas na sua forma de ensino ou de conteúdos os quais se modificam com o tempo através das novas descobertas 
científicas” (F).  
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Indaga-se, após tais informações, se o foco social citado pelas startups é capaz de gerar aprendizagem e criação 
do conhecimento, para gerar escala e replicação suficientes para a transformação social. Embora cada ação possa ser 
aplicada isoladamente, a inovação social exige combinações de práticas para melhorar ainda mais o seu processo. 

Para Correia (2015), o grau de participação dos atores varia de acordo com a etapa do processo de inovação, 
sendo que o sucesso da inovação social está na sua participação ativa, na conscientização do problema, na sua 
identificação das causas e implementação das soluções. De acordo com a visão dos pesquisados, percebe-se que há 
identificação e conscientização das causas e da intenção de implementação de soluções, corroborando os resultados da 
análise das startups no modelo de inovação social de Battisti (2013). 

O particularismo do estudo considerou a realidade apenas de um Hotel Tecnológico, entretanto a descrição 
detalhada evidenciou os elementos intrínsecos da inovação social presentes nas startups. A compreensão permite 
relacionar tais elementos com a tentativa de ingresso no mercado e na geração de aprendizagem com esse processo. 
Esse raciocínio pode gerar implicações sobre a análise da inovação social em habitats de inovação como agente indutor 
da transformação social.  

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo abordou o tema inovação social com o objetivo de analisá-la nos projetos de negócios e/ou 
startups presentes em um habitat de inovação, com base em modelos teóricos obtidos a partir de uma revisão sistemática 
de literatura realizada sobre o tema. 

Os estudos investigados na literatura sobre esse assunto tentaram mostrar algumas possíveis categorias de 
análise sobre o papel da inovação social no contexto dos habitats de inovação. Assim, foi possível identificar que a 
inovação social é intrínseca à atividade organizacional, sendo o foco do projeto de negócios e/ou startups pesquisadas 
as seguintes categorias: modelos de negócios sustentáveis, empreendedorismo social e resposta às necessidades 
sociais. As escolhas demonstradas podem ter deixado de lado alguns enfoques presentes na literatura.  

A partir da revisão sistemática da literatura, constatou-se que a definição de inovação social se encontra em 
construção, embora tenha sido objeto crescente de estudos. Frente a essa lacuna de pesquisa, este trabalho trouxe um 
importante resultado ao apresentar um framework de negócios envolvendo inovação social, independente do foco de 
análise, sem ser mutuamente exclusivo quanto à origem do negócio ou à aplicabilidade. O projeto ou negócio pode surgir 
no contexto do indivíduo e/ou organização, envolvendo as fases identificação, formalização, exploração da ideia e 
expansão, produzindo, por meio da gestão e dos stakeholders, impacto, valor, escala e replicação. A aprendizagem e o 
conhecimento da inovação social podem ser gerados a partir das ações de entrega de funcionalidades, em vez de 
propriedade; adotar o papel de vigilante; e encorajar a suficiência. Práticas essas pautadas na oferta para um consumo 
ético, responsável, com longevidade e demais propostas sustentáveis que os modelos de negócios atuais promulgam.  

As implicações teóricas desse estudo consistiram em apresentar modelos advindos da literatura internacional 
após sintetização do portfólio obtido na revisão sistemática de literatura como primeiro produto resultante da pesquisa. 

A pesquisa qualitativa, o estudo de caso e a análise de conteúdo procuraram considerar os elementos teóricos 
na prática das startups e a criação de aprendizagem e conhecimento, como resultados da pesquisa empírica realizada, 
segundo produto resultante do estudo. A discussão residiu, mesmo que ponderadamente, na inserção implícita daqueles 
elementos nos projetos de negócios das pesquisadas. Trazer à tona as startups e os habitats de inovação como agentes 
de transformação social requer considerar a teoria descrita, bem como inserir outras perspectivas, já que o tema não se 
esgota na identificação e na compreensão dos modelos utilizados nesse estudo.  

Implicações gerenciais versaram primeiramente sobre a análise em um ambiente dinâmico, como o habitat de 
inovação, ao qual expressa dificuldades em mapear conhecimentos devido à rotatividade anual ou bianual dos projetos 
de negócios alocados. Posteriormente, o tema possibilitou a discussão de uma compreensão de aspectos implícitos, mas 
presentes, na visão dos gestores das startups, conforme evidenciados nos resultados. 

Como sugestões de estudos futuros, indica-se ampliar a amostra para a pesquisa quantitativa e identificar 
indicadores para criação de uma escala de mensuração para o tema no referido contexto e/ou em outros. 

 Por fim, espera-se ter contribuído com a compreensão do tema e seu papel em habitats de inovação, com a 
ciência de sua complexidade e ambiguidade, caracterizado por fronteiras flexíveis e mutáveis, o que permite considerar 
modelos e frameworks, como o do presente estudo, como passíveis de análise não próprios de apenas um setor.  
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